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Outras publicações contracto especial. 
Numero avulso  20 « 

piais um annn 

Entra hoje no seu 21.0 

anno de publicação, o «Jor- 

nal de Melgaço». 
Este facto cnche-nos de 

extraordinária alegria, não 

por vermos passado jnais 
um anno de canceiras, mas 
porque, durante esse período 
de tempo, pugnamos sempre, 
conforme as nossas forças, 
pelos interesses d'esta terra. 

Não nos amedrontam as 
ameaças e torpes vinganças 

de quem quer que sejam,pa- 

ra continuarmos no caminho 
do dever e da honra, escal- 
pellisando aquelles que, pe- 

los seus actos menos dignos 
a isso deam cau«a, quer lou- 
vanJo os que, petas suas ac- 
ções nobres e altruístas, me- 
reçam o nosso applauso. 

Assim, o «Jornal de Mel- 

gaço», registando o seu 21.0 

anniversario, cumpre o de- 

ver de gratidão de agradecer 
aos seus distinctos coliabora- 
dores « amaveis leitores o 
auxilio que se tem dignado 
dispensar-lhc e que espera 
continuar a merecer. 

—— 

A moral, verdadei- 

ra e fingida 

I 

O sr. Eugénio George, a 
quem neutros ensejos te- 
mos feito mais de uma refe- 
rencia, publicou no Rio de 
Janeiro uma brochura, por 
iniciativa da Sociedade pro- 

tectora dos animaes d^lll, 
contra as caçadas expondo 
com um dezasombro pouco 
vulgar o que ellas exprimem 
moralmente. 

«As caçadas, escreve o 
auctor, foram outrora p^ra 
«iS nossos antepassados re- 
motos a cqndlção excluziva 
de subsistência... Não dis- 
punham clles de outro recur- 
so para viver senão este, 

violento c brutal... Compa- 
remos entretanto, as caçadas 
d^qucllas eras... com as 
matanças do pigmeu reful- 
gente na civilização. 

«O primeiro ignorando a 
crueldade de que a natureza 

não dá exemplos, só matava 
para sustentar-se. 

pO segundo, mata para se 

divertir, para se distrair, pa- 

ra experimentar armas, para 
mostrar habilidade. 

«A grandes distancias seus 
tiros fazem cair do poleiro 
passarinhos que não teem 
carne para se comer e cujos 
cadáveres, depois de admira- 
dos (?) são entregues á pu- 
trefacção!! 

Isto é exactamente assim, 

e em certos casos ainda é 
peor do que isso. 

Ha pouco ouvimos nós 
um homem rasoavelmente 
illustrado e medianamente 
bom, em todo o caso incapaz 
de praticar uma acção repre" 
hensivel para com o seu se- 
melhante, contar entre gar- 

galhadas ruidosas que tendo 
hído á caça trouxera para 
casa um pisco, nada mais 
que um pisco, por sinal que 

o deitara fóra—não sabendo 
que diabo havia de fazer 
dqnillo. 

E comtudo, era ou seria 
fácil saber que áquillo o que 

elle tinha a fazer era deixa- 

lo viver tranquillo e feliz nos 
logares que decerto para a 
pobre ave tinham tantos ou 

maiores encantos que os lo- 
gares onde elle, caçador, 

alheio aos verdadeiros gestos 
de bondade, leva provavel- 
mente uma existência repleta 

de desgostos e de contrarie- 
dades. 

Que se mate um animai 

emquanto existir esta pre- 

tendida necessidade de inge- 
rir carne, e quando a victi- 
ma nol-a possa rasoavelmen- 

te satisfazer, comprehende- 

se; que se pratique essa cru- 
eldade em relação a míseros 
passarinhos, que alem de 
não fazerem mal a pessoa 
alguma são, pelo contrario, 

utels, e ainda por cima gra- 
ciosos e bellos é um acto 
queíse não desculpa de modo 
algum, es ó se explica pelo 
desconhecimento em que a 

maioria dos homens vive de 
quaes sejam os seus deveres 

debaixo do ponto de vista da 
moral exacta, verdadeira e 

extreme. 
II 

As «grandes» caçadas 

O mesmo auctor falla-nos 
em Falliéres, exemple vivo 
e bem frizante de que o ho- 
mem «civilisado» não mata 

para viver, porem sim para 

se divertir. 

Nas «matas de Rambouil- 
let, reclinados em cadeiras 

de vento, por traz de tapu- 

mes de folhas, Falliéres e 
seus companheiros descarre- 
gam espingardas sobre ga- 

mos, faizões e coelhos, que 
os batedores enxotam na di- 

recção do esconderijo. 

«Alguns desses animaes, 

em particular os gamos, ha- 
bituados a receber alimento 

das mãos dos guardas flo- 
restaes, accusam tal mansi- 
dão que obrigam os tranje- 

dores da morte a lcva!-os 
empurrados para junto do 
presidente». 

Depois, ai.ida acerescenta 

este pormenor: a média das 
victimas destas matanças é 
de Soo a 600, e alude a Ro- 
osevelt alojando balas explo- 

sivas no corpo de inoffensi- 
veis hypopotamos dos quaes 
absolutamente nada aprovei- 

ta abandonando os milhares 
de kilogrammas de carne do 
collossal paquiderme. 

O que se não diz é que as 
caçadas do primeiro perso- 
najem citado custam em mé- 
dia ao thesouro publico cem 

contos, nem que o segundo 

veio para a Africa esfacelar 
pacficos hypopotamos logo a 

seguir a ser-lhe conferido o 
grande premio da Paz pelos 
testamenteiros de Nobel. 

Se, como diz o sr. Eugé- 
nio George, recolhido ao fun- 

do da caverna o troglodita 
do período quaternário ha- 
veria rido com vontade em 
face do cspectaculG offereci- 
do por os grandes da terra 

que se divertem matando,nós 
presumimos que do escuro 

do seu tumulo o instituidor 
dos grandes prémios ao tra- 
balho, ao saber e á virtude, 
haveria estremecido de con- 
trariedade ao ver os seus 

quantiosos cabedaes ser en. 

tregues por serviços presta- 
dos á pacificação universal a 
um homem que se compraz 
fazendo a guerra a pacíficos 
e quiçá prestantes animaes. 

   
«l»o*o de Monsão» 

Entrou no 2.° anuo de 

existência, este nosso presa- 

do collega monsanense. 
As nossas sinceras felici- 

tações. 

Traliiilo de cora- 

mercio enlre Por- 

lugal e Hespanlia 

Sobre este importante as- 
sumpto, diz o nosso presado 
collega «Districto de Vian- 
na»: 

«Consta que dentro de 
breve tempo serão reatadas 
as relações commerciaes en- 
tre Portugal c o reino vist- 
nho. 

Folgamos que a noticia 
que veio á publicidade, seja 
verdadeira, pois desejamos 
vivamente que os doi> paires 
entrem rapidamente em ne- 
gociações de um novo trata- 
do de commercio vantajoso 
para ambas as partes. 

A continuação do actual 
estado de relações é que de 
fórma alguma pôde piolon- 
gar-se, porque são enorme- 
mente 'gravosos para os po- 
vos que vivem na linha fron- 
teiriça, os direitos exigidos 
pelas pautas em vigor para 
os generos de primeira ne- 
cessidade. 

Se com o augmento de di- 
reitos os cofres públicos não 
teem rasão de se incommo- 
dar com este estado de rela- 
ções, os povos é que se estão 
gravemente resentindo, pa- 
gando por elevados preços os 
generos de consumo que im- 
portavam, respectivamente, 
do paiz vlslnho. 

Oxalá que não se demore 
a realisação do importante 
tratado, e que as conclusões 
a que cheguem os seus nego- 
ciadores sejam plenamente 
satisfatórias. 

Segundo lemos em jornaes 
madrilenos, os entraves que 
appareceram depois das ne- 
gociações realisadas pelo 11- 
lustre diplomata sr. Cons- 
tâncio Roque da Costa, es- 
tão um tanto desfeitos, ten- 
do-se até a opinião em Hes- 
panha modificado um pouco 
e em sentido favorável aos 
nossos interesses». 

   

Nolicias de 

Havendo-se reconhecido 
os abusos a que dava logar 
a permissão de fazer exa- 
mes em outubro aos alum- 
nos que na T.* epocha justi- 
ficassem com attestado me- 
dico as suas faltas aos respe- 
ctivos exames, e consideran- 
do que o decreto de 14. de 
agosto de iSgfi estabelece 
que só haja um período de 
exames nos lyceus, e que tal 
pratica, a gencrali?ar-se,cons- 
tituiria a violação das dispo- 
sições legaes, foi á assigna- 
tura presidencial, ut» decreto 
regulando o assumpto, e que 

é concebido nos seguintes 
termos. 

Artigo r.*—Os exames em 
outubro são apenas para os 
alumnos que na épocha nor- 
mal ficaram reprovados r^u- 
ma disciplina ntis termos do 
§ único do art.0 25.® do de- 
creto de 29 de agosto de 
1906. 
"Artigo 2.0—Nos casos de 

força maior ou de doença 
verificada pelo respectivo me- 
dico escolar ou, não o ha- 
vendo no lyceu, pelo func- 
cionario de saúde da locali- 
dade, será permitrido aos 
alumnos n'essas condições 
prestar as provas dos seus 
exames, não lhes sendo ap- 
pllcavel o disposto no § úni- 
co do citado artigo equiva- 
lendo para todes os effeitos 
a reprovação nVrma discipli- 
na a reprovação total do 
alumno. 

—O decreto, assignado no 
sabbado, relativo a faltas da- 
das por professores e alum- 
nos dos lyceus. por motivo 
de doença, está redigido da 
seguinte forma: 

Artigo i."—A verificação 
dos casos de doença para 
justificação de faltas dos pro- 
fessores e alumnos dos ly- 
ceus, será sempre feita pelo 
respectivo medico escolar. 

Artigo 2.0—A verificação 
a que se refere o artigo an- 
tecedente é independente da 
justificação da doença por at- 
testado, legalmente reconhe- 
cido, do medico assistente do 
professor ou a^mno. 

Artigo 3.°—Nos lyceus em 
que não haja medico escolar, 
a verificação da doença será 
feita pelo funccionario de 
saúde da localidade. 

.oyjAsy-f,   

Expediente 

Tendo terminado o 
30. anno de publica- 
ção do «Jornalde flel- 
gaço», rogamos a todos 
os nossos estimáveis 
asslgnantes a Qneza de 
satisfazerem a Impor- 
tância da sua asslgna- 
tura logo que lhes se- 
ja apresentado o com- 
petente recibo, o qu-1! 
desde Já mnito agrade- 
cemos. 
—- 

Camara Miraicipal 

Sessão de 3 de dezembro 

Presidência do sr. João P. 
Teixeira, com assistência dos 
vogaes, srs. Manoel José Lo- 
pes, Aurelio d'Arauio Aze- 
vedo, Antonio Evangelista 
Pereira, Frederico José de 
Puga e José Antonio d'Abreu 
Carneiro. 

—Requerimento de José 
Covello, de Paçô, de Rou- 
bas, a pedir lincença para 
cortar pedra no monte de- 
nominado «Costa da lós de 

Ferreiros», na referida fre- 
guezia. 

A' commissão parochial 
para informar. 

— Pelo vogal sr. Puga foi 
dito que estava informado 
de que o muro que abateu 
n,am caminho do logar do 
Barral, era de necessidade 
levantar-se. Resolvido que o 
mesmo vogal fique encarre- 
gado de mandar proceder ao 
seu levantamento. 

—Pelo respectivo official 
foi dado conhecimento de 
que, na noite de 21 do mez 
findo, multou o arrematante 
da illuminação publica, por 
ter deixado de accender 6 
candieiros. Inteirada. 

—Concedido subsidio de 
lactação por 6 mezes, a Ma- 
ria Rosa Sérvio, dos Louren- 
ços, de S. Paio. 

—Não tendo sido apresen- 
tada reclamação alguma ácer- 
ca do orçamento ordinário 
da receha e despeza d^sta 
camara para 1914, resolveu- 
se que o mesmo seja envia- 
do ao seu destino, a fim de 
ser definitivamente approva- 
do. 

—Tarifados os generos de 
consummo pelo mez findo. 

— Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em Cufre a quantia de 
217^12,4. 

— Auctorisados todos os 
paaamentos em divida. 

Nada mais se tratou. 

mênmÈMê 

1.° Jc Dezembro 

A gloriosa data do 1.° de 
Dezembro, commemorando 
a revolução de 1640. foi mul- 
to festejada n*esta vllla. 

Ao romper da aurora,uma 
salva de 3i tiros annunclou 
aos habitantes de Melgaço o 
heroico feito do povo portu- 
guez. Tocando o hymno da 
restauração, uma phylarmo- 
nica percorria as ruas da 
villa. 

Ao meio dia, varias giran- 
dolas de foguetes, tocando á 
porta de todas as repartições 
publicas e consulados a mes- 
ma musica. 

De tarde as mesmas de- 
monstrações na Praça da 
Republica e á noite, em fren- 
te dos paços do concelho, 
que se achavam illuminados, 
foi queimado mais fojo. 

-   
Délivrance 

Te-'e a sua délivrance, na 
sexta feira da semana passa- 
da, dando á luz uma linda 
menina, a ex.ma sr." D. Ma- 
ria Esmenia de Castro Silva 
Pinto, virtuosa esposa do sr. 
Bento Fernandes Pinto,mui- 
to digno gerente da Empre- 
za das Aguas do Pezoeabas- 
tado proprietário da fregue- 
z.i de Remoães. 

' s nossas mais sinceras 
tehcitacões. 



2 Jornal de jllelgaço 

fSIelçôes 
adiuiaisiratívas 

No ultimo domingo reali- 
-saram-se em todo o paiz as 
eleições administrativaç para 
vereadores ás camaras mu- 
nlcipaes e procuradores ás 
Juntas Gcraes, facto que já 
é do conhecimento dos nos- 
sos leitores. 

'Naeste concelho, a lucta 
foi renhidíssima, entrando 
na urna duas listas. Uma a 
já publicada no nosso ultimo 
xjumero e outro apresentada 
pelo partido democrático de 
este concelho e chefes da 
juata municipal do partido 
evolucionista, apesar de a 
julgarmos illegal. 

Como também iá é do co- 
nhecimento dos nossos leito- 
res, a victoria coube á lista 
por nós publicada, lista in- 
dependente e que era patro- 
cinada pelo importante capi- 
talista e benemerito filho de 
Melgaço, sr. João Pires Tei- 
xeira. 

A. maioria foi de ic8 vo- 
los, o que prova á evidencia 
que a importância politica 
dos democráticos e chefes 
evolucionistas doeste conce- 
lho, é uma pura phantasia. 

Felicitamos por isso aquel- 
Je cavalheiro e os seus ami- 
gos, assim como os habitan- 
tes de Melgaço; aquelles por 
verem cornado de bom êxito 
os seus trabalhos, e estes 
peia hombridade de caracter 
e civismo com que procede- 
ram, elegendo-os para admi- 
nistrarem este município. 

—■ 
Indlepcnstivcl 

A machina de escrever 
Underwood, é indispensável 
em iodas as repartições pu- 
blicas, casas commerciaes c 
até aos particulares, não só 
attendendo ao seu perfeito 
funccionamento, como tam- 
bém porque é a mais mo- 
derna, chlc e barata. 

Encontra-se á venda na 
«Republicana» do Cardoso, 
a prestações ou prompto pa- 
gamento, único agente Testa 
acreditada marca. 

 — 
«lury couimcrcial 

No dia 25 do mez findo, 
procedeu-se no tribuna! d^s- 
ta comarca, sob a presidên- 
cia do meretissimo juiz, sr. 
dr. Adolpho d^raujo Ra- 
mos, ao sorteio dos jurados 
commerciaes que tem de 
funccionar no anno de 1914, 
dando o seguinte resultado: 

Justiniano Antonio Este- 
ves, João Antonio do Valle, 
Domingos Ferreira d'Araujo, 
João Pires Teixeira, dr. Au- 
gusto Cesar Ribeiro Lima, 
Antonio Maria Guerreiro 
Ranhada, dr. José Joaquim 
da Rocha, dr. José Joaquim 
d'Abreu, João da Cunha Mo- 
raes, Frederico Augusto dos 
Santos Lima, Francisco An- 
tonio Esteves, Aurelio de 
Araujo Azevedo, Antonio 
Filippe de Barros, Antonio 
Carlos Esteves, Antonio Joa- 
quim Esteves, Francisco do 
Outeiro Esteves,Julio Augus- 
to de Sousa Vianna, Annibal 
José Alves, José Candido 
Lopes, Francisco Pires e 
Duarte Augusto de Maga- 
Ihães. 

ANNUNCIO 

A Santa Gasa da Miseri- 
ordia d'esta villa faz publi- 
0 que tem a quantia de esc, 
i53áio para dar a juro. 

Para tratar, com o rcspe- 
tjvo provedor. 

Ainda o tragado de 
counnei-ciu 

Dizem de Madrid que o 
ministro da fazenda está es- 
tudando a petição dos donos 
de estancias de madeiras, si- 
tuadas na margem do Minho, 
que, como se sabe, julgam 
impossível manter-se com a 
applicação das tarifas alfan- 
degarias, resultante de ter 
caducado o tratado hispano- 
portuguez. Segundo essas in- 
formações, serão reduzida a 
taxa dos direitos de impor- 
tação sobre a madeira pro- 
cedente da margem portu- 
gueza, pelas dlfficuldades que 
levanta a tarifa vigente. 

Afim de se assegurarem 
com medidas que lhes facili- 
tem as transações, os donos 
de estancias de madeira da 
raia hespanhola voltaram a 
conferenciar com o ministro 
da fazenda, entregando-lhe 
uma representação que con- 
cretisa as suas aspirações. 
Vae abrir-se um inquérito, 
devendo ser ouvidos todos os 
interessados no assumpto. 

Como se está vendo agora 
a denuncia do tratado de 
commercio que tínhamos com 
o reino visinho, prejudica 
enormemente as relações 
commerciaes dos dois povos. 

Mas, quando é que tão im- 
portante questão será resol- 
vida? 

—— 
Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas dVmro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimne- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

— — 

ncctlficaçâo 

Rectificando a noticia pu- 
blicada no nosso ultimo nu- 
mero, ácerca do furto prati- 
cado no estabelecimento com- 
mercial do sr. José Augusto 
Domingues, de Alcobaça,fre- 
guezia de Lamas de Mouro, 
temos a declarar que o ga- 
tuno Cerqueira filho, na oc- 
casião em que pretendia fu- 
gir, foi preso pelos guardas 
âscaes d'aquelle posto, srs. 
Abiiio Gonçalves e José Vaz, 
pelo que se tornaram dignos 
dos maiores louvores. 

-—— 
■Ccglõcs agrarias 

O nosso districto foi divi- 
dido em duas regiões agríco- 
las, comprehendendo: a i.% 
Valença (séde), Caminha,Vil- 
la Nova de Cerveira, Pare- 
des de Coura, Melgaço e 
Monsão; a 2.a, Vianna do 
Castello (séde), Ponce do J/i- 
ma. Ponte da Barca e Arcos 
de Val-de-Vez. 

—— 
CcIIecção dc leis 

Editadas pela acreditada 
Bibliotheca d^ducaçao Na- 
cional, acabamos de receber 
as seguintes leis: regulamen- 
to da lei sobre os acidentes 
no trabalho, lei do divorcio 
e leis da Republica Portu- 
gueza, que muito agradece- 
mos. 

Pedidos á typographia 
Gonçalves, 12, Rua do Mun- 
do, 14 Lisboa, 

Força 

Afim de manter a ordem 
nas eleições que, no ultima 
domingo, serealisaram ^es- 
te concelho, esteve aqui uma 
força de 14 praças de infan- 
taria 3, commandada pelo 
alferes,, sr. Esteves. 

Felizmente, o acto eleito- 
ral decorreu com tanta lega- 
lidade, que a fôrça nunca te- 
ve de intervir. 

——— 

Contra a to<*se 

Para evitar a tosse, re- 
commendamos aos nossos 
leitores os magníficos e mi- 
lagrosos rebuçados de fru- 
cta, musgo e avenca, ultima- 
mente chegados á «Republi- 
cana» do Cardoso. 

Experimentem e verão co- 
mo obteem exceliente resul- 
tado. 

Previsão do tenipo 

Primeira quinzena dc 
dezembro 

Nos dias 1 e 2 haverá de- 
pressões que causarão chu- 
vas a NO., N. e E. da Pe- 
nínsula, com ventos de en- 
tre SO. e NO. 

Na quarta feira, 3, sentir- 
se-ha um tanto no Mediter- 
râneo a acção das baixas pres- 
sões que, com outras, se 
aproximarão das ilhas britâ- 
nicas e NO. da Galliza, pro- 
duzindo chuvas desde NO. 
ao Centro, com ventos do 
3.° quadrante. 

Urr. centro borrascoso 
actuará na quinta feira, 4, 
na Escócia; e a depressão de 
NO. da Galliza passará d ba- 
hia de Biscaia, registando-se 
chuvas desde o Cantabrico 
ao Centro. 

De 5 a 6 evolucionarão no 
Mediterrâneo e na Italia cen- 
tros de baixa pressão que oc- 
caslonarao chuvas e neves 
nas regiões próximas d^ quel- 
le mar. 

Nos dias 7 e 8, haverá 
chuvas em NO. e N. da Pe- 
nínsula. 

No dia 9, registar-se-hão 
algumas chuvas e neves no 
Levante, especialmente em 
S.. com ventos de entre NO. 
e NE. 

No dia 10, haverá chuvas 
na Andaluzia. 

Em 11 e 12, perturbar-se- 
hão chuvas e neves no Le- 
vante. especialmente em S. e 
na Andaluzia oriental, com 
ventos do t.0 quadrante. 

No sabbadq, i3, pertur- 
bar-se-ha mais a situação na 
Península, havendo chuvas 
particularmente desde NO. 
até ás regiões centraes. 

No domingo, 14, continua- 
rão as chuvas na Península 
especialmente desde NO. e 
N. ao Centro, com ventos 
do 3.° quadrante. 

No dia i3, haverá uma 
depressão no Mediterrâneo 
superior e outras nas ilhas 
britânicas e em NO. da Gal- 
liza. Tempo variável com 
algumas chuvas e neves, na 
metade septentrional e ven- 
tos de entre SO. e NO. 

Contra o frio 

Se querem bom, bonito e 
barato calçado de agasalho, 
tanto para homem, como 
pata senhora ecreança. pró- 
prio para a estação de inver- 
no, recorram á «Republica- 
na» do Cardoso. 

Ahi encontrarão pantufas, 
calçado de sola c borracha, 
chancas, etc.. 

Preços sem competência. 

AgrtidccSntenio 

Aos nossos estimados as- 
signantes residentes no Pará 
que, por intermédio .do sr. 
Antonio Alves Salgado, se 
dignaram satisfazer a impor- 
tância da sua assignatura, 
aqui deixamos consignado o 
nosso mais sincero agradeci- 
mento. 

A'quèlies que ainda o não 
fizeram, rogamos a fineza de 
o fazerem quanto antes, afim 
de podermos regularisar a 
nossa escripturação. 

Bcspedida 

Abel Gouveia Barreto de 
Lara, seguindo no dia i.0 de 
dezembro para o.Bailundo, 
Africa Occidental, despede- 
se por este meio de todas as 
pessoas das suas relações, 
agradecendo ao mesmo tem- 
po as deferências com que 
immerecidamente o honra- 
ram. 

Lisboa. 
Novembro de 1913. 

   

Aiiíiiincio de 

arrematação 

No dia 14 do proximo 
mez de dezembro pelas 12 
horas, á porta da repartição 
de Finanças, d^ste concelho, 
se tem de proceder d arre- 
matação em hasta publica 
do prédio: casa de morada 
colmada com altos e baixos, 
sita no bgar do Fulão, fre- 
guezia de Fiães, avaliada em 
t6;516o. Este prédio é arre- 
matado em virtude da exe- 
cução que a Fazepda Publi- 
ca move contra Maria Este- 
ves, do logar do Fulão, fre- 
guezia de Fiães. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da executada, para assisti- 
rem á praça e mais termos 
do processo até final. 

Melgaço, 29 de novembro 
de 1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão ajudante 

em exercício, 

Manoel Rodrigues, 

—Htm*— 

4ni)UDcio de 

No dia 7 do corrente por 
12 horas, á porta do Tribu- 
nal d'esta comarca, se tem 
de proceder á arrematação 
dos seguintes prédios: Leira 
dc monte das Roçadas, de 
matto; leira de monte dos 
Barreiros, de matto; leira do 
Coto, de matto; leira do mon- 
te dos Carris, de matto, to- 
dos sitos no logar de Porto- 
Carreiro, freguezia de Fiães, 
d^sta comarca. 

Estes prédios vão por ul- 
tima vez á praça por todo o 
valor que offerecerem e que 
foram penhorados na execu- 
ção que o Ministério Publico 
move contra Mathias Do- 
mingues e José Domingues, 
ambos da referida freguezia 
de Fiães. 

Melgaço, 2 de dezembro 
de igiS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. José Ramos Paes. 
Sabbado—a ex.ma sr.a D. Albina Domingues Lourenço. 
Domingo—o sr. Seraphim Domingues Lourenço. 

—  

Partiu para Lisboa, o sr. Antonio Rodrigues Mercador. 
—Também partiu para o Baiiundo, Africa, o sr. Otelo 

Augusto Esteves, querido filho do sr. Antonio Joaquim Es- 
teves, prebo negociante d'esta praça. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
—Regressou a Valença, o sr. Manoel Cunha. 
—Chega ámanhã a esta villa, o sr. dr. Manoel Fernan- 

des Pinto, meretissimo juiz da 2.a vara eivei de Lisboa. 

4imcio de 

aiTemalãçíio 

t.* praça 

No dia 14 do proximo 
mez de dezembro, pelas 12 
horas, á porta da Reparti- 
ção de Finanças, Teste con- 
celho, se tem de proceder á 
arrematação em hasta publi- 
ca do prédio: metade de uma 
casa de morada, telhada e 
sobradada, sita no logar da 
Adevelha, freguezia de Fi- 
ães, avaliada err- Soôoo. 

Este prédio c arrematado 
em virtude da execução que 
a Fazenda Publica move 
contra José Marques Carca- 
vião, do logar da Adevelha, 
freguezia de Fiães. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
do executado para assistirem 
á praça e mais termos do 
processo até final. 

Melgaço, 21 de novembro 
de 1913. 

Veriquei; 
O Juiz de Direi.o, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

4nni!iicio de 

No dia 14 do proximo 
mez de dezembro, pelas 12 
horas, á porta da repartição 
Finanças, d^ste concelho, se 
tem de proceder á arrema- 
trção em hasta publica do 
prédio: casa de morada.com 
altos e baixos, sita no legar 
de Souto-Mendo de Baixo, 
freguezia de Fiães, avaliado 
em iSfSoo. 

Este prédio é arrematado 
em virtude da execução que 
a Fazenda Publica move 
contra Claudina Gonçalves, 
do logar de Souto-Mendo de 
Baixo, freguezia de Fiães. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da executada para assistirem 
á praça e mais termos do 
processo até final. 

Melgaço, 21 de novembro 
de 1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

4imuocio de 

arremalaçilo 

No dia 7 do corrente, por 
i í horas, á porta do Tribu- 
nal Judicial d^sta comarca, 
se tem de proceder á arre- 
matação dos seguintes pré- 
dios: a Horta, de pão e vi- 
nho; monte de Fontellas, de 
matto; monte da Poça da 
Levada, de matto; monte da 
Costa Má, de matto e pinhei- 
ros, sitos nos limites do lo- 
gar de Montarrão, freguezia 
de Paderne, d,est9 comarca. 

Estes prédios vão por ul- 
tima vez á praça por todo o 
valer que offerecerem e que 
foram penhorados na execu- 
ção que o Ministério Publico 
move contra Maria Rosa 
Teixeira, solteira, do Mon- 
tarrão, da dita freguezia de 
Paderne. 

Melgaço, 2 de dezembro 
de 1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito', 

Araujo Ramos. 

O escrivão, 

José Fei reira Las Casas. 

Contra a debilidade e 
jiara sustentar as 

forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiada com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distln- 
ctos médicos. Um cálix d^ste 
vinho representa um bom 
bife. 

4niiuiicio dc 

No dia 14 do proximo 
mez de dezembro, pelas 12 
horas, á porta da repartição 
de Finanças, d^ste concelho, 
se tem de proceder á arre- 
mação cm hasta publica do 
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prcdio; casa com.aftos e bai- 
xos, sita no logar da Ladron- 
queira, freguezia de Fiães, 
avaliada em Este pré- 
dio é arrematado em virtu- 
de da execução que a Fazen- 
da Publica move contra Ma- 
noel Gonçalves, do logar da 
Ladronqueira, freguezia de 
Fiães. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos do 
executado para assistirem á 
praça e mais termos do pro- 
cesso até final. 

Melgaço, 29 de novembro 
de iqtS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão ajundante 
em exercício, 

Manoel Rodrigues. 

Aimimcia de 

No dia 14 do corrente,por 
12 horas, d porta da Repar- 
tição de Finanças, d'este 
concelho, se tem de proce- 

.der á arrematação em hasta 
pubtica a quem mais der o 
seguinte prédio: uma casa 
de morada com altos e bai- 
xos, sita no logar da Juga- 
ria, freguezia de Fiães, de 
esta comarca, avaliado em 
62$20. 

Este prédio é arrematado 
em virtude da execução que 
a Fazenda Publica move 
contra José Vaz, do referido 
logar e freguezia, para pa- 
gamento de contribuição em 
divida á mesma Fazenda Pu- 
blica. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
do executado, para assisti- 
rem á praça e mais termos 
do processo até final. 

Melgaço, 2 de dezembro 
de tqtS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

José• Ferreira Las Casas. 

—•HC-FÍH-— 

loucí of Foram FOj "visia 
AL[GPiE"l ^ostos i'nchssimos. Só 
Moraes. 

a vende João da Cunha 

AS TOSSES 

por in»l<> rebeldes que sejam, curam se com- 
pletamente tomando de 3 a 6 eompromídos. 
por dia, de 

TOSSINA 

A Tossina é hoje recnmmendada por todos os médicos. 
Não publicaremos as opiniões de, todos os qae a teem re- 

ceitado e 'enthusiasticamente a recommendam; podemos no 
emtanlo citar algumas do entre ellss: 

O Ex.mo Sr. Dr. Pereira 
Cardoso, distincto medico de 
Torres Novas diz; «Tenho 
prazer de declarar que a 
«Tossina » empregada em 
doentes com tosse quintosa 
proveniente de bronchitc gri- 
pal, rebelde a todos os 
medicamentos que para 
este caso se costumam acon- 
selhar. deu um resulta- 
do execiiente. Onde mais 
notável se tornou esta effica- 
cia foi n'uma doente com 
bronchite chronica que não 
conseguiu melhorar com ne- 
nhum dos medicamentos co- 
nhecidos, com a «Tossina» 
consegui debelar-lhe a tosse 
por completo. 

Receital-a-hei sempre na 
minha clinica.» 

Torres Novas a) A. A. 
Pereira Cardoso, 

O Ex.100 Sr. Dr. Antonio 
Monteiro de Oliveira, dis- 
tincto clinico em Lisboa, diz; 
«Declaro haver obtido os 
melhores resultados 
com a «Tossina», todas 
as tczcs que tenho tidooc- 
casjão de a empregar.» 

Lisboa a) Antonio Mon- 
teiro de Oliveira. 

O Ex.mo Sr. Dr. Anthero 
da Silva, distincto clinico em 
Lisboa, diz: «Tenho empre- 
gado na minha clinica os 
comprimidos de «Tossi- 
na»; os resultados obti- 
dos teem Ido alem da 
minha expectativa.» 

Lisboa a) Anthero 
da Silva. 

O Ex.mo Sr. Dr. 'Bellar- 
mino Pereira, distincto clini- 
co na Povoa do Varzim, diz; 
«Tenho usado na minha cli- 
nica, sempre com o me- 
lhor cxlto. os comprimi- 
dos de «Tossina». 

Povoa do Varzim 

a) Pellarmino Pereira. 

O Ex.mo Sr. Dr. Joaquim 
Estevão Godinho, distincto 
clinico em Reguengos, diz: 
«Faço as melhores referen- 
cias d «Tossina», que em- 
prego sempre na minha cli- 
nica.» 

Reguengos de Monsaraz 

a) íoaquim Estevão Godinho. 

O Ex."10 Sr. Dr. Joaquim 
Antonio Salgado, distincto 
clinico em Lisboa, diz: «Te- 
nho usado com frequência 
na minha clientella os com- 
primidos de «Tossina», 
que me tem dado exccl- 
lentes resultados.» 

Lisboa a) Joaquim An- 
tonio Salgado. 

O Ex.mo Sr. Dr. Eduardo 
da Fonseca e Almeida, dis- 
tincto clinico em Vizeu, es- 
creve: «a «Tossina», ex- 
perimentada n'uma pessoa 
de famiiia deu os maisex- 
cclientes resultados.» 

Vizeu a) Eduardo da 
Fonseca e 

Almeida. 

A' venda em todas as boas pharmacias. 
Cre^o do tnho 32. cent. 

Deposito Geral em Lisboa:—Netto Natividade & C."—R. Jar- 
dim do Regedor, 19. 

Deposito no Porto—Antonio M. Ribeiro—Rua S. Miguel, 27. 
Deposito em Coimbra -Drogaria Villaça—R. Ferreira Rorges. 

IlFIlifilSI ilillii 

Gí Rua Slouslnho dc Albuquerque, 

—*VALENÇA*— 

ÍPesta acreditada casa confecciona-se qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—etc. 

Allaiatarla Ribeiro 
Para commodidade dos seus freguezes n^sta villa, man- 

da aqui no dia 9 de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Ltiii dos Santos Ribeiro. 
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N*esto estabelecimento de ourivesaria encontra-se um •) 

grande sortido de cordões, cadeias, li-ancelins, broches, è 
anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos ? 
de prata proprios para brindes, ele.. ? 

Obras recebidas directamente da fabrica. t 

PREÇOS MODICOS | 

Fazcm-se concertos de ouro e prata 
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S MAIS ECONOMIGOS, 

RESISTENTES 
E 

IjTJXTJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MOTORES SEU VAS,ffJlíAS 
KNETGTH 

Representantes para 
Portugal e Brazil 

Cuial Jnnão & C." 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commerclo 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

s 
o A" 
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^ CDFDITO 00 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, flO 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 Yg grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- 
bertores, desde 53o reis a 3)5500 reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender inu't» e ganhar pouco 6 o sys- 
tcuia adopiado na 

msé. to 

MFS^Í3 

*C 

f 

I 

r 
r 
i' 
a 
r 
e 

t" 
r 

r' 

tf'1 

4. 

& 

CoRipantiiii de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DG 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVEiNIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO V 

Seguros dc vida—Seguros terresires 
e uiarlíisnos 

Cíipiliikeis S09:000|00ô 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906. . 

« 1907. . 
« 19 08. 
«19 0 9. 
« 191 O. 

.... 5:463í35 > 
. . . 21:852)5740 

. . 42:216(518: 
89:204^54; 

135:933.$® ãO 

CapUaes e rendas pagas até 31-XIK19S«} j 

3a256p1 3 

DIRECÇÃO TECHNICA | 
Director e Acluario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELL ç 

Prestanj-se todas as informações verbaí- 
mente das IO horas da mauha ás 5 d» 
tarde ua séde da Companhia ou por 

ia volta do correio eseripto 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN JICAN 

Delegação no PORTC- 
Rocha & Ilharco 

Bua da Fabrica, 49 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LÂNO/CaN 
CODIGO TELEGRAPUICO RIBEIRO 

I 
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f^pURIVESAÍ\IA E RE-^P 

LOIOARIA fAAlA 

| PRAÇA OE DEU-U-OEU 

| -«^MONSÃOH»— 

—HÍIH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez;, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

fTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes oe i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vp.nde 
por preços sem competência. 

ê ARTOKS DE VISITA 

Desde Soo a boo reis o 
cento. 
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Por contracto que fez com a viuva ao fal- ^ 
lecido João Alves da Cunha, participa aos TT 
ex."08 freguezes de Melgaço que todos os dias jyT 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens ' 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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FLAWARA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

—HSJK— 

Consírnem-sp gazometros para produzir gaz ace- 
^ (jleno. 

0 triqmphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systeraas atè hoje conhecidos. 

. Isento de perigos, de fuuccionamenlo absolutamente 
ffarantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illaminação de 
rasas particulares, çommerciaes ou vidas. 

; EPcarrega-se da montagem de canalisaçôes para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 

, de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e lodos os seus acces- 
sorjos, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

■ para o que tem correspondência directa com as mais 
Importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
. Soa arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 
j como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

■ j PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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i«TA offleina cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 

pographicos. como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grauimas para theatros, mappas, cartas fnnehres., 

oieinarandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

0AKTÕES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 

•■fn ■o V •• • . 

PARA LEVAMTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo ãc Cante 

UXICO auctorisado pêlo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distlnctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do sati- 
puem (anemia) nas dipeslóes 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ou<'o 
em todas as exposições na- 
conaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmaclas. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.08—Lisboa. 

COLCHOARIA 
■ DE. 

Jffiiqmm % toíi 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!ã. crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFlCIiVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO.* 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

è 

"A btRU íban 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada cnm Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil diiestáo, utillissimo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalccentes, pessoas 
idosas ou creanças, é no mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, comoattestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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^raça da Rcpnrbliça 

MELGAÇO 

N^ste "Ovo esfabelecimento, encontram-se á 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento dg pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licôres, genebras, etc.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphatb de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Luiz 
«Vosé Dias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d'ouro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em gera! 
recommendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumviòinha 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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